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Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

	O trabalho relata uma experiência com um estudante do 2º ano do Ensino Fundamental de uma escola municipal de Montes Claros (MG), diagnosticado com Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e dificuldades de aprendizagem. A proposta buscou compreender estratégias pedagógicas que favoreçam o processo de ensino-aprendizagem desse público. Sendo notada essas dificuldades de atenção e permanência do aluno nas atividades, a prática desenvolvida justifica-se como um possível meio de engajar o aluno nas propostas pedagógicas, sendo o reforço positivo escolhido como recurso para promover um maior interesse e motivação do aluno em seu processo de aprendizagem.
	
Problema norteador e objetivos

	Para nortear a proposta evidencia-se a questão: “de qual maneira a prática do reforço positivo pode contribuir para manter a motivação e o engajamento de alunos com TDAH?”, durante a pesquisa essas contribuições são analisadas.
	A prática teve como objetivo analisar os efeitos do reforço positivo no cotidiano da sala de aula com estudante com TDAH, buscando identificar contribuições para sua aprendizagem.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

	A experiência ocorreu em dois momentos. No primeiro, as atividades foram realizadas sem uso de estratégias específicas de reforço; no segundo, utilizou-se o reforço positivo por meio de adesivos, incentivo verbal e sistema simbólico de pontuação, considerando o interesse do estudante.	

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
	
	A prática fundamenta-se nos pressupostos teóricos de B. F. Skinner, especialmente no conceito de condicionamento operante, segundo o qual comportamentos reforçados tendem a se repetir (Skinner, 2003). No contexto escolar, o reforço positivo pode favorecer o engajamento e a aprendizagem. Estudos recentes indicam impactos significativos dessa estratégia no comportamento de estudantes com dificuldades de aprendizagem (Santos, 2025).

Resultados da prática 

	Observou-se aumento na quantidade de atividades realizadas quando utilizado o reforço positivo, bem como maior entusiasmo do estudante. Entretanto, também emergiram desafios, como a ansiedade em concluir rapidamente as tarefas para obter a recompensa, impactando a qualidade das atividades. O sistema de pontuação mostrou-se menos significativo que os reforços imediatos.	

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

	A experiência evidencia que o reforço positivo pode contribuir para o engajamento de estudantes com TDAH, ao mesmo tempo em que aponta a necessidade de uso crítico dessa estratégia, considerando seus limites no processo de aprendizagem.      
	Sendo assim, a experiência se mostra relevante para a educação e diversidade, ao demonstrar uma prática que contribui para a inclusão ao favorecer uma participação mais ativa de alunos com TDAH.

Considerações finais

	O reforço positivo mostrou-se uma estratégia potente, porém demanda mediação pedagógica cuidadosa para evitar a centralidade da recompensa em detrimento da aprendizagem. Reforçase a importância da diversificação de práticas pedagógicas, considerando as especificidades dos estudantes.
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